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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A presente pesquisa pretende 
apresentar o trabalho com a temática 
circo como uma possibilidade pedagógica, 
envolvendo os cinco campos de experiência 
no tocante a aprendizagem e desenvolvimento 
tendo como eixos estruturantes as interações 
e brincadeiras, que se encontram na Base 
Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2017). 
Os sujeitos da pesquisa são 130 crianças de 
uma escola de Educação Infantil no interior de 
São Paulo. Os referenciais teóricos utilizados 

foram os documentos oficiais como as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 
- DCNEI (BRASIL, 2010), a Base Nacional 
Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2017) e 
outras orientações referenciais A metodologia 
empregada foi a Pesquisa Participante 
fundamentada em Severino (2007). Como 
resultado foi possível verificar que o trabalho 
com o Projeto Anual “Representações das 
Aventuras e Criações no Circo”, atendeu 
aos objetivos propostos, proporcionando 
aprendizagem e desenvolvimento por meio das 
interações e brincadeiras.
PALAVRAS-CHAVE: Cultura Circense, 
Educação Infantil, Campos de Experiência.

CIRCUS CULTURE IN CHILD EDUCATION 
AND FIELDS OF EXPERIENCE

ABSTRACT: The present research intends 
to present the work with the circus theme as 
a pedagogical possibility, involving the five 
fields of experience regarding the learning 
and development having as structuring axes 
the interactions and games, that are in the 
Common National Curricular Base (BRAZIL, 
2017). The research subjects are 130 children 
from a preschool in the interior of São Paulo. 
The theoretical references used were official 
documents such as the National Curriculum 
Guidelines for Early Childhood Education - 
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DCNEI (BRAZIL, 2010), the Common National Curriculum Base - BNCC (BRAZIL, 
2017) and other referential guidelines. The methodology used was the Participatory 
Research based on Severino (2007). As result it was possible to verify that the work 
with the Annual Project “Representations of Adventures and Creations in the Circus”, 
met the proposed objectives, providing learning and development through interactions 
and games.
KEYWORDS: Circuit Culture, Kindergarten, Fields of Experience.

1 |  INTRODUÇÃO

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, normatizada pela 
Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional 9394/96 - LDBEN (BRASIL, 
1996), atende crianças na faixa etária de 0 a 5 anos. Como um advento recente, 
documentos oficiais legislam sobre os currículos e metodologias de trabalho para a 
referida faixa de idade.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI, 2010, 
p.12) define o currículo como:

O conjunto de práticas que buscam articular experiências e saberes das crianças 
com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, 
científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de 
crianças de 0 a 5 anos de idade. 

Ademais, a Declaração Universal Sobre a Diversidade Cultural, dispõe em seu 
art. 7º sobre o patrimônio cultural, fonte da criatividade que:

Qualquer criação tem por origem as tradições culturais, mas apenas se desenvolve 
plenamente em contacto com outras culturas. É por esta razão que o património, em 
todas as suas formas, deverá ser preservado, valorizado e transmitido às gerações 
futuras como testemunho da experiência e das aspirações humanas, de modo a 
fomentar a criatividade em toda a sua diversidade e estabelecer um verdadeiro 
diálogo entre as culturas (UNESCO, 2002).

O circo é uma das expressões artísticas que sobreviveram a todas as revoluções 
culturais, políticas e sociais pelas quais a humanidade passou. No Brasil, onde 
originalmente as apresentações eram feitas nas periferias das grandes cidades e 
tinham seus shows voltados para todas as classes, o circo alcançou o status de bem 
do patrimônio cultural.

Nesse sentido, a presente comunicação tem como objetivo apresentar a 
realização do Projeto Anual “Representações das Aventuras e Criações no Circo”, 
no distrito de Tibiriçá, Município de Bauru - SP, como uma possibilidade de trabalho, 
que contemplasse os 5 campos de experiência da Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2017) por meio das vivências lúdicas, brincadeiras, jogo simbólico e 
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das várias formas de linguagens como as artísticas, as corporais, as musicais, as 
plásticas, as teatrais, as literárias e muitas outras que cultura circense abrange.

O jogo simbólico ou faz de conta, particularmente, é ferramenta para a criação da 
fantasia, necessária a leituras não convencionais do mundo. Abre caminho para a 
autonomia, a criatividade, a exploração de significados e sentidos. Atua também 
sobre a capacidade da criança de imaginar e de representar, articuladas com 
outras formas de expressão (OLIVEIRA, 2010, p.163).

Para além disso, a temática possibilita o respeito às especificidades da criança:

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas 
que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, 
deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre 
a natureza e a sociedade, produzindo cultura. São os jogos, ainda, instrumentos 
para a aprendizagem de regras sociais (BRASIL, 2010, p.12).

Cabe ressaltar que o tema circo faz parte do universo infantil e também dos 
adultos, marcando gerações que guardam na memória lembranças de experiências 
no circo, reafirmando a cultura circense como um patrimônio cultural do Brasil e do 
mundo.

2 |  METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido na EEI Angélica Leite de Freitas localizada no 
distrito de Tibiriçá, município de Bauru – SP. A escola é filantrópica, conveniada com 
o município e atende em período integral. 

Envolveu 130 crianças com faixa etária de 1 a 5 anos e 11 meses, professores 
e equipe escolar estendendo-se às famílias e comunidade, no período de março a 
outubro do ano de 2018.

Durante as férias escolares de janeiro de 2018 chegou no distrito de Tibiriçá uma 
companhia circense e muitas crianças e familiares visitaram o circo. Em fevereiro ao 
reiniciar o ano letivo as crianças comentavam sobre o passeio e suas vivências, por 
outro lado, havia crianças que nunca tinham ido a um espetáculo e não conheciam 
um circo, tal fato foi desencadeador para um olhar mais preciso da equipe escolar, 
pois os relatos dos que tinham vivido o espetáculo deixavam a todos contagiados 
pela alegria e pelas estripulias circenses. Nesse sentido, a escola voltar-se para o 
Projeto Anual “Representações das Aventuras e Criações no Circo”. A novidade da 
ação de planejamento estava na temática, pois o histórico da escola, já há 8 anos, 
trata de preparo de projetos anuais que finalizam com uma mostra cultural, na qual 
a comunidade é convidada a conhecer as ações realizadas no decorrer do ano letivo 
por todas as turmas da escola. 

Esta pesquisa tem a característica de pesquisa participante, que como cita 
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Severino (2007, p.120):

É aquela em que o pesquisador, para realizar a observação dos fenômenos, 
compartilha a vivência dos sujeitos pesquisados, participando, de forma sistemática 
e permanente, ao longo do tempo da pesquisa, das suas atividades [...] observando 
as manifestações dos sujeitos e as situações vividas, vai registrando descritivamente 
todos os elementos observados bem como as análises e considerações que fizer 
ao longo dessa participação.

Inicialmente os professores fizeram um levantamento acerca dos conhecimentos 
prévios das crianças sobre o circo, a fim de formular as propostas de trabalho e 
encaminhamentos para cada turma, conforme as crianças, seus desejos de conhecer 
e suas necessidades.

O palhaço foi o personagem a ser trabalho com turma do berçário, pelo fato de 
que as crianças pequenas ficavam inseguras diante do artista engraçado e colorido.

As crianças do Infantil II, com idade de 2 a 3 anos, tiveram a oportunidade 
de vivenciar e saborear as comidas típicas do circo como o algodão doce, pipoca, 
cachorro quente, amendoim entre outros. 

O Infantil III com a faixa etária de 3 a 4 anos investigaram e aprenderam 
sobre os animais que eram exibidos como atrações para o público nos circos de 
antigamente e como eles eram tratados. Será que eram felizes no circo? Fizeram 
também a relação dos personagens e super-heróis que fazem parte do show nos 
circos contemporâneos.

A turma de 4 e 5 anos que fazem parte do Infantil IV pesquisaram sobre a 
história do circo, suas características, como chegavam nas cidades, bem como os 
profissionais que fazem as apresentações de malabarismo, trapézio, bailarinas, 
mestres de cerimônia, equilibristas, engolidores de fogo, mágicos, vendedores e 
demais.

Enfim o Infantil V, com idade de 5 anos trabalhou (toda) a magia do circo por 
meio de experiências com a mágica, a história do circo da sua criação (do nascimento 
até) aos dias atuais no qual (onde) os personagens foram criados com elementos da 
natureza, papel machê e demais materiais.

Há de se ressaltar a participação dos pais nos trabalhos de recordar o circo de 
sua época e registrar junto com a criança suas memórias e preferências.

3 |  DISCUSSÕES E RESULTADOS

A Base Nacional Curricular Comum - BNCC (BRASIL, 2017), normatiza que a 
Educação Infantil deve favorecer a imersão das crianças nas mais variadas formas 
de linguagens e expressões através das interações e brincadeiras, a fim de assegurar 
os direitos de aprendizagem de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se 
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e conhecer-se. 
Ao desenvolver as ações e práticas que fazem parte das manifestações culturais 

e artísticas do circo foi possível alcançar os cinco campos de experiências que estão 
organizados na BNCC.

O eu, o outro e o nós foi contemplado na socialização com os seus pares e 
com os adultos relacionando com os personagens e profissionais do circo, o modo 
de vida, bem como os sentimentos, alegrias, inseguranças que fazem parte do 
cotidiano das crianças também. 

[...] na Educação Infantil, é preciso criar oportunidades para que as crianças entrem 
em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes 
atitudes, técnicas e rituais de cuidados pessoais do grupo, costumes, celebrações 
e narrativas. Nessas experiências elas podem ampliar o modo de perceber a si 
mesmas e ao outro e valorizar sua identidade, respeitar os outros e reconhecer as 
diferenças que nos constituem como seres humanos (BRASIL, 2017, p.38).

Corpo, gestos e movimentos foram considerados ao se trabalhar as 
habilidades e destrezas por intermédio do movimento e das experiências corporais 
como o trapézio, as cambalhotas, malabarismos, os tecidos acrobáticos, as imitações 
e mímicas.

Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que as 
crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação com seus 
pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos [...] (tais como 
sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando em berços, 
mesas e cordas, saltar, escalar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, 
alongar-se etc.) (BRASIL, 2017, p.39).

Traços, sons, cores e formas foram alcançados com a experimentação de 
várias texturas, materiais diversos como elementos da natureza, modelagem com 
massinhas, esculturas com papel machê, desenhos e pinturas. Houve também 
apresentações das crianças que abrangeram a música, a dança, a mágica, a 
imitação, o faz de conta, a oralidade, dentre outros.

Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em 
tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, de 
modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da 
expressão pessoal das crianças, permitindo que se apropriem e reconfigurem, 
permanentemente, a cultura e potencializem suas singularidades, ao ampliar 
repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas (BRASIL, 2017, 
p.39).

Escuta, fala e imaginação foram abrangidos quando nas rodas de conversas, 
leituras de poemas e histórias, nas músicas com gestos, nas entrevistas pelas 
professoras junto as crianças sobre o circo e suas preferências, nas brincadeiras de 
faz de conta e jogo simbólico.
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Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais as crianças 
possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na 
escuta de histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas 
elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas 
linguagens que a criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente 
a um grupo social (BRASIL, 2017, p.40).

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações foram 
alcançados por meio do levantamento do conhecimento prévio sobre história do 
circo e suas características como, por exemplo, as cores, o formato da tenda do 
circo, como chegam nas cidades, como vivem e como trabalham os artistas de circo, 
experiências com elementos do circo e muitas outras curiosidades e conteúdos.

Portanto, a Educação Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças 
possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, 
levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas 
curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando oportunidades 
para que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural 
e possam utilizá-los em seu cotidiano. (BRASIL, 2017, p.41).

Para enriquecer o repertório sobre o assunto durante o desenvolvimento das 
atividades foram convidados artistas profissionais circenses para apresentar sua arte 
para as crianças e equipe escolar. Durante o mês de agosto houve uma apresentação 
com o Palhaço Rogeritto que apresentou atrações de mágica, trapézio, malabarismo, 
dança, mímicas e muita interação com todos os participantes. Para o evento foram 
convidados pais e comunidade em geral para participar junto com as crianças e 
equipe escolar desse dia do circo na escola.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo inicial e principal era o desenvolvimento de ações lúdico-educativas 
para crianças de educação infantil envolvendo os cinco campos de experiência, com 
a temática da cultura circense.

O trabalho contemplou os cinco campos de experiência da BNCC (BRASIL,2017), 
incidindo positivamente na zona de desenvolvimento próximo da criança, 
proporcionando aprendizagem e desenvolvimento de forma lúdica e divertida, com 
elementos que fazem parte da cultura e universo infantil. 

Aponta-se ainda, que os elementos da história reproduzidos artística e 
concretamente pelas crianças serviram de brinquedos e brincadeiras, reforçando 
as ações do brincar e do faz de conta que são as bases para os processos de 
alfabetização. 

Os resultados do trabalho puderam ser apreciados pela comunidade escolar e 
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de pais na exposição anual da escola.
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